
 

COMPONENTE CURRICULAR  

DA PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - UFPE 

 
NOME DO PROGRAMA: Engenharia Aeroespacial 

CENTRO: Centro de Tecnologia e Geociências 

    

DADOS COMPLEMENTARES PARA O PROGRAMA 

NOME DO DOCENTE 

RESPONSÁVEL 

 

OFERTA: (   )1° semestre             (   ) 2° semestre             (   ) 1° e 2° semestres 

COMPONENTE DO ( x ) mestrado                (   ) doutorado 

OBRIGATÓRIA ( x ) sim                           (   ) não 

CARGA HORÁRIA: TEÓRICAS: hs PRÁTICAS: hs 

COMPONTENTE PRÉ-

REQUISITO 

CÓDIGO:  NOME:  

 

 

   

DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE: Geopolítica Estratégica 

CARGA HORÁRIA: 60 hs TIPO DE COMPONENTE:  ( x ) disciplina                (   ) atividade 

  COMPONENTE FLEXÍVEL: (   ) sim                           (   ) não 

EMENTA: Objetivo: Apresentar aos discentes os fundamentos do conceito e as perspectivas 

contemporâneas da geopolítica e do espaço sideral como uma dimensão do poder político 

dos países. 

Justificativa: A disciplina é de formação básica para alunos de Engenharia Aeroespacial. 
Conteúdo programático: Propiciar ao aluno um entendimento geral sobre: Formação do 
mundo contemporâneo. Teorias geopolíticas. Ciclos hegemônicos de poder mundial. Nova 
Ordem Mundial. A formação das periferias capitalistas. Regionalização do mundo atual. 
Geopolítica e Espaço. O Brasil no cenário das nações que dominam as tecnologias 
espaciais. As aulas serão expositivas com o uso de quadro branco, recursos áudio-visuais, 
tais como, exibição de filmes, documentários, animações, etc. Haverá palestras interativas 
com convidados que desempenham funções chaves no Programa Espacial Brasileiro, 

sempre que possível. 

Método de avaliação: A avaliação dar-se-á através de apresentações de seminários e um 
trabalho final sobre os conhecimentos adquiridos na disciplina. 
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